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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Alternância de Pensamentos” 

O que é isso?  São os tempos de estar em Deus e de esquecê-Lo.  Tempos em que nossos pensamentos ora se fixam em Deus, ora se mantêm voltados para as ocupações, preocupações ou prazeres do mundo. E como isso tantas vezes acontece conosco! Passamos tempos em que Deus ocupa o primeiro lugar em nossa vida e está sempre presente em nosso pensamento. De toda maneira buscamos estar junto Dele principalmente quando necessitamos de Sua ajuda. Somos até capazes de ir a lugares distantes quando, por exemplo, sabemos que alguém importante nos caminhos da fé vai pregar Sua Palavra ou ministrar a cura que tanto precisamos. 

Mas esse tempo sedento e de busca passa rápido. Logo vem a alternância, dissipando com outros pensamentos e desejos o ardor da busca de Deus. E voltamos a ter como prioridade  aquilo que consideramos importante invertendo a escolha e afastando Deus do lugar preferencial da nossa vida e como conseqüência, dos pensamentos. São Francisco de Salles diz o seguinte a respeito disso: 

“Ah! Que grande perda encher o coração de tantas inclinações vãs e loucas que o tornam insensível para as impressões da graça e de tal modo tomam posse dele que não lhe deixam nem energia nem gosto para as coisas sérias e santas.”  

Podemos considerar esse tempo como de resfriamento do coração. Em determinado momento Jesus falou de dureza de coração assim como falou que a boca fala do que está cheio o coração. E do que o coração está cheio, estão cheios os pensamentos também. Santo Inácio de Loiola compreendeu essa alternância porque percebeu que os pensamentos voltados para Deus enchiam seu coração de alegria enquanto que os pensamentos voltados para o mundo lhe traziam tristeza. 

Santo Inácio, que deu os primeiros passos na sua conversão lendo a vida de Cristo e a dos santos, percebeu a diferença entre os pensamentos "vazios e mundanos" e os pensamentos que ocupavam sua mente naquilo que lia sobre Deus. No início ele "não percebia nem avaliava a diferença" entre os pensamentos que iam se alternando. Até que o Senhor lhe abriu os olhos da alma. Compreendeu então por experiência própria (está assim escrito em sua biografia), a diferença daquilo que ocupava seus pensamentos. E fez a escolha. A tal ponto preferiu a alegria que lhe causava os pensamentos de Deus que se tornou santo. 

Nós também temos experiência própria dos momentos de alternância dos pensamentos. Quando nos deixamos levar pelo Espírito Santo nossa alma respira o ar divino; e quando as preocupações e ocupações do cotidiano assumem, tomam e dominam nossos pensamentos, nossa alma fica árida como uma plantinha que foi esquecida no canto sem receber sol nem água. 

Muitas vezes nem percebemos a secura interior, o cansaço da vida, o desalento em continuar nas lutas pelos sucessos e conquistas a que nos propomos como sendo o mais importante da vida.  Deixando-nos arrastar por desejos e pensamentos assim, esquecemos de Deus e vamos afogando nossa pobre alma num mar amargo, pois sem Deus, ela não pode sobreviver.

Sejam quais forem os motivos: prazeres, ambições desmedidas, problemas, situações as mais diversas, desde que se tornem dominantes nos nossos pensamentos, Deus está excluído deles. E afastados de Deus o nosso coração se endurece e a tristeza se abriga no lugar onde só deveria existir a alegria do Espírito Santo. Que Ele nos socorra!  

Vem, Espírito Santo, ajuda-me a fixar meus pensamentos em Deus como prioridade da minha vida. Ensina-me a "bem guardar os meus dias" mantendo meus desejos e pensamentos voltados para o Senhor que me deu a vida e a salvação. Toma os meus pensamentos, Espírito Santo, eu os entrego a Ti. Amém! 
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